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UM AMOR QUE É… UM GRANDE DOM !

O MARCA-PÁGINA DE TEENS

oão narra no seu Evangelho que Jesus, depois de ter 
multiplicado os pães, diz, entre outras coisas: “Trabalhai 
não pelo alimento que perece, mas pelo alimento que 
permanece até à vida eterna, e que o Filho do Homem 
vos dará” (Jo 6,27).

O PRÓPRIO JESUS SE APRESENTA COMO O 
VERDADEIRO PÃO DESCIDO DOS CÉUS, QUE DEVE SER 
ACEITO POR MEIO DA FÉ.
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esus já se vê como pão. Portanto, é esse o motivo final 
de sua vida aqui na terra. Ser pão para ser ingerido. E 
ser pão para nos comunicar a sua vida, para nos 
transformar Nele.
O maior dom que Jesus quer dar à humanidade é a sua 
presença no sacramento da Eucaristia, que confere 
saciedade à alma e ao corpo, a plenitude da alegria 
como fruto da íntima união com Jesus.

UM PÃO

QUE NOS

TRASFORMA

EM… AMOR -

sse pão nos nutre de Jesus já a partir desta terra, mas nos 
é dado para que possamos, por nossa vez, saciar a fome 
espiritual e material da humanidade que nos rodeia.

A VIDA DA COMUNIDADE CRISTÃ, GRAÇAS À EUCARISTIA, 
TORNA-SE A VIDA DE JESUS. UMA VIDA CAPAZ DE DOAR 
AOS OUTROS O AMOR, A VIDA DE DEUS.

A METÁFORA

DO PÃO

COMO MODO

DE AMAR -

mar significa “fazer-se um” com todos, “fazer-se um” em 
tudo aquilo que os outros desejam, nas coisas mais 
pequeninas e insignificantes e naquelas que talvez não 
tenham importância para nós, mas importam aos outros.
“Fazer-nos um” até o ponto de nos deixarmos ingerir.
O AMOR É ISTO: “FAZER-SE UM” DE MODO QUE OS 
OUTROS SE SINTAM NUTRIDOS PELO NOSSO AMOR, 
CONFORTADOS, ALIVIADOS, COMPREENDIDOS.

O QUE

SIGNIFICA

AMAR?
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I Care se torna um marca-página que nos ajuda a viver a Palavra de Vida durante o mês
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«EU SOU O PÃO DA VIDA. QUEM VEM A MIM 
NÃO TERÁ MAIS FOME, E QUEM CRÊ EM MIM 
NUNCA MAIS TERÁ SEDE.» 
(Jo 6,35)

BRASIL

LÚCIO

á faz algum tempo que  
eu tinha uma grande 
dificuldade em casa; 
brigava frequentemente 
com meu irmão menor.

Quando ele voltava da 
escola, para não brigar, 
permanecia no quarto e 
só saía quando escutava 
a porta bater; aí entendia 
que ele tinha saído para o 
treino de futebol.

O futebol: era este um 
dos motivos de nossas 
brigas em família. Para 
meu irmão o futebol era 
muito mais importante 
que a escola. E se via isto 
nos resultados: como 
eram diferentes. Meus 
pais já tinham tomado a 
decisão de cortar o 
futebol.

J Num primeiro momento fiquei indiferente a esta 
decisão, talvez um pouco satisfeito. 

Mas depois pensei em colocar-me no lugar do meu 
irmão. Então procurei encarar a situação a partir 
do seu ponto de vista.

A primeira coisa que percebi foi que ninguém da 
família jamais tinha ido ao campo vê-lo jogar. Propus a 
papai e mamãe de fazer uma surpresa a Artur. 

Quando, no meio da partida, ele nos viu na 
arquibancada foi como se adquirisse uma energia 
suplementar para jogar.
No final do jogo veio nos encontrar feliz e comovido.

É interessante que desde aquele dia ele começou a 
se empenhar mais nos estudos.

Eu também procurei estar mais ao seu lado, ajudando 
nos trabalhos escolares e me tronei seu torcedor!
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COLOCAR-SE
NO LUGAR 

DO OUTRO.


